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Expandindo nessa posição é que: não há uma causa
mental de transformações materiais. Neste sentido,
vemos no processo das ciências naturais o contraste
perfeito para o primeiro princípio do Kybalion.As promes-
sas que se formulam em relação com a radiônica e, mais
especificamente, utilizando o QUANTEC , desafiam
diretamente esta opinião e confessamos que, inicialmen-
te, nós éramos muito céticos em relação a estas
afirmações. No entanto, os autores sempre foram da
opinião que a ciência é algo que gera conhecimento e
que, portanto, o dogmatismo de qualquer cor está fora de
lugar, quando é possível forjar declarações de certas
experiências, ou em caso de falhar a tentativa de
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O , um antigo texto filosófico atribuído a Hermes
Trismegistus, tem como primeiro princípio o seguinte: "O
Todo é mente, o universo é mental" . Em nossas ciências
naturais modernas, a mente nem sequer aparece, ou
seja, está implícito, mas às vezes também expressa, a
hipótese de que só a matéria pode influenciar a matéria,
costumamos entender que a mente é reduzida a um
efeito da sombra da matéria, ou, na melhor das hipóte-
ses, é aceito como um assunto de outras ciências
parciais, tais como as ciências filosóficas que, por sua
vez, tampouco se aceitam realmente como uma ciência
no sentido estrito.

Kybalión
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Abstract

The experiments with germinating pea-seeds and their
root-growth showed that treatment using QUANTEC
stimulated root-growth by 35 to 50% compared with
the untreated control. Under heat stress (20 resp. 30
min at 80° C) a protective heat-shield was built up by
QUANTEC , thus showing no growth deficit in compa-
rison to untreated seeds.
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Resumo

Na presente pesquisa se há demonstrado, pelos
testes de germinação de sementes de ervilha e o
crescimento de suas raízes, que o tratamento com
QUANTEC (protocolo de terapia), promove o
crescimento das raizes, com uma influência sobre seu
comprimento que se situa entre o 35 e o 50% em
relação ao controle sem ondulações. Mostrou-se que
QUANTEC forma um escudo térmico quando se
submete aos sementes de ervilha a estresse (de 20 a
30 minutos a 80°C) de jeito que o crescimento das
raízes de ervilhas ondulas não se veêm influenciadas
pelo efeito do calor, enquanto que as ervilhas não
onduladas se reduzem consideravelmente.
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Mas o anjo do Senhor desceu ao forno com Azarias e
seus companheiros, empurrou para fora do forno a
chama de fogo, e soprou-lhes, no meio do forno, como
uma brisa fresca e de orvalho, sorte que o fogo não
tocou-os nem lhes causou dor ou desconforto.

Daniel 3,51

* Os nomes são pseudônimos, já que os autores, que são professores de diferentes universidades da República Federal daAlemanha
e têm muitos anos de experiência nas áreas de fisiologia vegetal e investigação de sistemas e complexidade com uma completa lista
de publicações, não querem correr o perigo de arriscar as suas possibilidades de captação de recursos de terceiros ou de compro-
meter a sua reputação acadêmica, como seria de esperar, infelizmente, ainda na atividade científica atual. Como resultado, os
métodos utilizados não vêm do exigente repertório da pesquisa universitária, mas da "caixa de ferramentas” de uma casa normal,
privada como, por exemplo, peças de utensílios domésticos, um fogão com um termômetro, tesouras, pinças simples e toalhas de
cozinha. A vantagem deste processo é, aliás, que os experimentos apresentados podem ser repetidos e, portanto, verificados por
qualquer proprietário de QUANTEC .®

1V. O Kybalión, os sete princípios herméticos, Editorial Kier, 2007
2V. www.QUANTEC.eu e os campos de aplicação que aí se apresentam.



falsificação aceitar a tese até novo aviso .

As declarações e promessas feitas a QUANTEC sobre a
cura de pacientes, os efeitos positivos no crescimento
das plantas, a purificação das águas, ou mesmo o auge
de empresas estimularam a nossa ambição para testar
essas alegações com métodos científicos. concorde com
nosso próprio entendimento, nós fomos os mais neutros
possíveis em relação aos possíveis resultados, ou seja,
que nos parecíam igualmente possíveis tanto uma
confirmação como uma refutação dos efeitos. Por este
motivo, quisemos encontrar um sistema modelo que,
pelo menos num nível simples, pudéssemos chegar a
afirmações claras em relação a um efeito de ondulação
com QUANTEC . Dado que um de nós tem muitos anos
de experiência no campo da fisiologia vegetal, foi
proposto escolher como um sistema modelo uma planta
adequada e realizar ensaios de germinação, pois os
parâmetros controlados sobre os que devía influir
QUANTEC deviam ser simples, reprodutíveis e o mais
precisos possíveis com os meios disponíveis, visto que
não há dinheiro disponível para a investigação nem dos
laboratórios universitários.
Após alguns testes preliminares com sementes de
hortaliças diversas, finalmente foram escolhidos os
sementes de ervilha, porque suas radículas podem ser
medidas bem e, além disso, eram robustos o suficiente
como para sobreviver durante o período de uma cam-
panha de medição (entre 120 e 150 horas), assim como
ao processo de medição e do perigo de uma fungosis .
Com este sistema, todos os testes foram realizados em
condições diferentes, dos quais só se relata um, um
ensaio particularmente exemplar .

Enquanto os efeitos do QUANTEC sobre o estado físico
de uma pessoa apresentam um sistema com muitas
facetas diferentes e, portanto, resta a objeção de que os
sucessos de cura de QUANTEC poderiam ser simples-
mente medidas e e resultados sugestivos, nosso objetivo
foi, portanto, apresentar o efeito do QUANTEC sobre um
organismo biológico não manipulável. Este processo de
medição é chamado de bioindicação. São chamados
bioindicadores os organismos vivos que respondem às
influências externas de qualquer jeito com alterações
mensuráveis em suas funções vitais. O sistema vegetal
escolhida, que se baseia no crescimento, relativamente
fácil de medir, as radículas de sementes de ervilha como
função vital com ou sem tratamento com QUANTEC ,
pareceu ser ideal pelas razões acima mencionadas.
Como fator adicional nos propusemos a introdução no
ensaio um fator de estresse para as sementes de ervilha
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Nosso objetivo:
apresentam o efeito de QUANTEC num organismo

biológico não manipulável

®

que tinham que simular a situação de uma doença que
ocorre com freqüência nos sistemas reais. No nosso
caso, nós decidimos sobre o efeito do calor, que impede,
de maneira natural o crescimento das radículas. Isso
deve permitir comparar a influência de QUANTEC entre
um sistema vegetal "sem estresse" e outro "estressado"
e, portanto, responder à questão de saber se QUAN-
TEC pode compensar totalmente ou pelo menos
parcialmente o efeito de dessecação dos sementes de
control que não receberam o tratamento com QUAN-
TEC®. Uma abordagem desse tipo pode ser interessan-
te mesmo para os testes sobre a agricultura.

A seguir descreve se em detalhes o sistema vegetal que
usamos, antes de apresentar os resultados sem e com o
tratamento com QUANTEC .

Os grãos foram separados em dois grupos iguais, um
programado para a ondulação com QUANTEC e outro
que devia servir como uma amostra de controle e não
receberia nenhuma ondulação com QUANTEC (noQ).
Ao utilizar o fator de estresse "calor", submeteram
sementes de ervilha não embebidas a uma fonte de calor
de 80 graus Celsius, durante 20 min. e 30 min. respecti-
vamente, antes de pôr as em água durante 7 horas e
depois colocá-as em placas num ambiente úmido para
que germinarem as raízes. Um tercio do grupo de
controle e um tercio do grupo de ondulação, deixaram se
sem o tratamento térmico.

Assim surgiram os seguintes 6 lotes seguintes com 10
sementes de ervilha cada um.

: Contr noQ, 20 min noQ,
30 min noQ

: Contr Q, 20 min Q, 30 min Q

Na utilização do tratamento com QUANTEC , as ervilhas
correspondentes foram onduladas continuamente a
partir de 30 min. antes de iniciar o tratamento térmico
usando um HealingSheet pertinente (exemplo fig. 7
"Escudo térmico contra o calor"); essa ondulação
continuou durante 20/30 minutos de tratamento térmico a
80 ° C e também continuou por 30 minutos mais, sem
calor neste caso. Após das 7 horas imediatamente após
à imersão, o HealingSheet tinha por objetivo enviar
opções apropriadas para o grupo de ervilhas (cada 1,2 h /
19 seg. por aproximadamente 10 dias). A medição de
brotos de raiz foi realizada em intervalos de tempo de
cerca de 12 horas.
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Com ondulação
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3O fato de que a ciência, mesmo o "venerável" fisico sob o aspecto da própria exigência, por vezes pode afastar-se dos princípios
básicos da búsqueda da verdade com consequências muito desagradáveis para a obtenção do conhecimento, exposto em
pormenor num livro recentemente publicado e vale a pena a leitura.
L. Smolin: Die Zukunft der Physik, DVA, 2009

4Contra a fungosis foi usada uma afirmação antifúngicos no HealingSheet, além de outras relacionadas com a germinação.
5Toda série de testes, que continua na base dos conhecimentos adquiridos, entretanto, isto é que não está terminada, deve reflectir-

se posteriormente em publicações posteriores. Por esta razão, nós não queremos explorar neste tema.
6É usado um forno doméstico com janela e termômetro de forno extra, numa precisão de 1°C (WMF, 0 ... 120%), de modo que o

controle manual foi mantido a temperatura de 80 °, enquanto o termostato do forno era demasiado impreciso para isso.



Em total, foram realizados cinco ensaios com carga de
calor, os resultados foram semelhantes mostrando
apenas algumas diferenças entre eles. Em todos os
ensaios, QUANTEC teve uma influência positiva sobre a
restituição das sementes de ervilha expostos ao calor,
em comparação com os grupos de teste igualmente
expostos, mas não ondulados; além disso, a extensão
dessa influência dependeu do dano previo dos semen-
tes, o que foi difícil de quantificar . Destes cinco ensaios é
aqui apresentado um com os resultados individuais
precisos. Os gráficos mostram o comprimento médio
correspondente das raízes dos 10 sementes de cada um
dos seis lotes.Ametade destes ensaios foram realizados
utilizando o procedimento duplo-cego para excluir
qualquer possibilidade de manipulação desde o início.
No entanto, isso não foi muito eficaz, porque depois de
um tempo curto de germinação, um observador imparcial
podia ver qual lote não tinha sido tratado.

A figura 1 mostra o crescimento de raízes de sementes
de ervilha (em cm) ao longo do tempo de germinação (em
horas), sem ondulação com QUANTEC , depois de 132
horas, as raízes sem tratamento térmico (= valores de
controle) mostraram um comprimento de cerca de 4
centímetros, em comparação com as raízes com
tratamento térmico, que apenas mostraram 0,55 (após
20 min.) e/ou 0,45 centímetros (após 30 min.).
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A fig. 2 mostra o mesmo padrão de crescimento, mas
com ondulação com QUANTEC . Aqui você pode ver
claramente que graças a ondulação tanto as mostras de
controle como aquelas tratadas com calor presentabam
um crescimento estimulado em comparação com as
mostras não onduladas.

O efeito do tratamento com QUANTEC sobre as
mostras de controle volta a mostrarse na figura. 3, em
que as amostras de controle, após 132 horas de
germinação sob ondulação, apresentam 5,5 cm de
comprimento, um 40% maior do que as amostras de
controle não onduladas.
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7Já que não se puderam realizar testes bioquímicos sobre os efeitos do calor sobre os hormônios ou enzimas, foi realizada apenas
uma determinação aproximada da taxa residual de germinação. Essa taxa teve de ser determinada com anterioridade por uma
série de testes preliminares. Estes testes preliminares foram limitados pelo fato de que a “taxa de sobrevivência" dependia do
tempo de exposição térmica como -relativamente sensíveis- à temperatura, de modo que, com um aumento de entre 2 e 5 graus,
houve um rápido declínio da taxa de germinação.
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Figura 1: raízes de ervilhas sem ondulação: controle sem
ondulação (Contr noQ)
Efeito do calor de 80 ° C: 20min (noQ) e 30min (noQ) durante
a germinação
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Figura 2: Raízes de ervilha com ondulação: controle com
ondulação (Contr Q),
Efeito do calor de 80 ° C: 20min (Q) e 30min (Q) durante a
germinação

Figura 3: Reação base da ondulação com QUANTEC a fim
de aumentar o crescimento, sobre as mostras de controle
não tratadas com calor (Contr noQ vs. Contr Q)
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Embora o crescimento de raízes de ervilha não ondula-
das foi minimo após um tratamento térmico, as raízes
das ervilhas onduladas aumentaram até o 80% do valor
de controle coparável (fig. 4) após uma carga térmica de
20 minutos ou até quase o 50% do valor de comparação
sem carga se o tratamento térmico foi de 30 minutos (Fig.
5).

um desvio-padrão pode garantir estatisticamente o efeito
significativo da ondulação com QUANTEC frente ao lote
não ondulado, pelo menos para as mostras submetidas a
uma carga térmica de 20 min. A experiência de quem
trabalha com material biológico é que estas linhas podem
se tocar freqüentemente devido à heterogeneidade
natural do material biológico, pelo tanto não podem ser
feitas declarações significativas.
Isso, no nosso caso, também é válido para o restante dos
4 ensaios de carga térmica, onde não pode fazer-se esta
declaração tão determinante, devido à sobreposição.

Os diagramas representados nas figs. 1-5 são documen-
tados com fotografias (fig. 6), nas que as figuras 6a e 6b
mostram as raízes de sementes de ervilhas não submeti-
das ao tratamento térmico (fig. 6a sem ondulação após
132 h de germinação e fig. 6b com ondulação e 132 horas
de germinação). Pode ser claramente reconhecido que
as raízes de ervilhas da fig. 6b mostram um crescimento
mais forte do que na fig. 6a.

®

Figura 4: raízes de ervilha com e sem ondulação: após a
carga térmica de 80 ° C: 20 min (Q / noQ) durante a
germinação, incluindo 1 desvio padronizado.
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Fig. 5: raízes de ervilha com e sem ondulação: após a carga
térmica de 80 º C: 30 min (Q / noQ) durante a germinação

8O desvio-padrão é uma medida padronizada para a dispersão média da prova de seu valor médio e reage com muita sensivilidade e
a valores desviados.

Fig. 6a: controle sem ondulação
(sem calor, após 132 h de germinação)

Fig. 6b: controle com ondulação
(sem calor, após 132 h de germinação)

Na fig. 4 nós vemos as curvas de 20 min Q e 20 no Q
desviações padrão para baixo ou para cima. Já que as
linhas do gráfico (em oposição aos da fig. 5, onde foram
tiradas por esse motivo) não se sobreponham, mas
permanecem disjuntivas, podemos dizer que o nível de
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Nas Figs. 6c e 6d mostram as raízes de sementes de
ervilha tratadas por 20 min. com calor, na fig. 6c sem
ondulação, em 6d com ondulação. A fig. 6e mostra as
raízes onduladas das sementes tratadas termicamente
durante 30 min. As ervilhas não onduladas são semel-
hantes no crescimento de suas raízes aos da figura 6c
(compare também com a fig. 1), pelo que não têm sido
mostrados separadamente aqui.

Em geral, nas ilustrações fotográficas (fig. 6) pode ser
apreciada uma correspondência com os esquemas da
fig. 1 ou 2.

Com estes resultados podem mostrarse de forma clara e
metodologicamente que o nível mais básico do procedi-
mento científico os tratamentos com QUANTEC têm
uma influência decisiva na germinação de ervilhas e no
correspondente crescimento das raízes, um resultado
que também pode se manifestar nas 4 experiências que
não são mostradas aqui:
Após o tratamento com QUANTEC , sem a influência de
fatores de estresse foi obtida como médio de crescimen-
to um aumento de entre 35 e 50% em comparação com
as mostras não onduladas.

Incluindo em nossos resultados os fatores de estress
(aqui 20 e 30 min a 80 ° C) pode-se afirmar que QUAN-
TEC é capaz, pela sua ondulação, de estabelecer um
escudo térmico para sementes, resultando em uma
restituição expressa do equilíbrio enzimático, embora
isso não foi considerado nos análises presentes. Não é
capaz de compensar uma possível falta de nutrientes,
vitaminas e minerais tais como a água, permitindo que as
ervilhas se comportarem como se a situação térmica só
os tivesse estressado apenas.

Já que o dispositivo QUANTEC estava a mais de 10
metros das sementes de ervilhas onduladas e até numa
sala separada, podemos partir do pressuposto de que a
ondulação é um efeito remoto do dispositivo. É razoável
pensar que as afirmações claramente estabelecidas e
efetivas (fig. 7) têm um efeito mental sobre o crescimento
das raízes das ervilhas, têm quebrado o axioma básico
da ciência natural, isto é, que a mente não pode influenci-
ar na matéria. Os cientistas imediatamente rejeitaram
esta declaração e argumentaram que a prova da eficácia
da mente sobre a matéria se baseia apenas mum único
desvio do padrão, com o que é insuficiente para uma
declaração tão importante. Em sua opinião seria
necessária uma separação das curvas de 3 desvios-
padrão (regra sigma 3). Incapazes de produzir essa
prova na atualidade, com o actual modelo de projeto
vegetal, visto que para todos nós é sabido que o uso de
material biológico envolve, inevitavelmente, uma grande
mudança no valor médio. Este efeito só poderia ser
obtido com um grande número de casos que não foi
possível no sistema vegetal utilizado. Outros usuários
podem se animar a realizar testes mais extensos usando
umas análises mais avançadas e sofisticadas.

No entanto, para a visão pragmática dos usuários, os
resultados presentes podem confirmar que QUANTEC
é capaz de "fazer" as afirmações oferecidas no sistema
biológico. Isso também pode se justificar uma transferên-
cia dos resultados apresentados sobre o ofeito terapêuti-
co do QUANTEC em seres humanos.
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Figura 6e: raízes de ervilha com ondulação
(30 min. de calor, após 132 h de germinação)

Fig. 6c: raízes de ervilha sem ondulação
(20 min. de calor, após 132 h de germinação)

Fig. 6d: raízes de ervilha com ondulação
(20 min. de calor, após 132 h de germinação)
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Fig. 7: a primeira página (de 5) do protocolo de tratamento (HealingSheet). As três primeiras afirmações foram
introduzidas manualmente, o resto são seleccionadas independentemente das bases de dados por o aparato
QUANTEC de acordo com o princípio da ressonância.
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